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E' talvez cedo ainda para es-

crever sobre o carater e sobre
t
craCía altaneira, cujos- privileglos

exagerad'os pelo preconceito re-

os serviços do Marquez de 'Pom- ligioso dos ultimos reinados,che-

bal. A luz da historia ainda não " ram á temeridade 'do regicidio.

iluminou bastante a sua fisiono- ' 'as para contrapor aos' excessos,

mia politica. Ha ainda quem con- por ventura lamentaveís, da po-

teste a elevação dos seus intui- litica absorvente de Sebastião

tos e a proficuidade dosseus es- Iosé de'Carvalho* e Melo, temos

forços a bem da causa publica. as'importantesreformas, que dei-

Ha quem lhe aponte os êrros da

sua administração, deixando no

escuro o muito quelidou em prol

do paiz, delineando e, promoven-

do as reformas que são a gloria

do seu memoravel consulado.

Um seculo não bastou para apa-

gar o eco dos resentimentos que

tiveram a sua origem principal-

mente, como já dissemos, nas lu-

tas de extermínio contra o jesuí-

tismo e contra a aristocracia. Os

interesses prejudicados tentam

reagir. A verdade historica ainda

não* esclareceu todos os eSpiri-

tos.

Em Lisboa um escritor legiti-

mista lembrou-se de opor ás fes-

tas do centenario do .grande es-

tadista um protesto do partido

catolico..Porque? lgnoramo-lo. O

que tem a religião com os actos

da administração do valido de

D. José 1? Não foi ele um dos

mais fieis e dedicados defenso-

res do trono e do altar? Em que

atrontou, pois, o culto divino, ou

atacou a egreja de Jesus Cristo?

Fez sc. perrwnn: !usida rea:

nião, e o promotor daquele con-

clave, em vez de regosijar-se ao

ver que a geração atual consa-

grava á memoria de tão distinto

homem de estado o testimunho

da muita consideração em que

tem as suas obras e merecimen-

tos, preferiu contrariar os feste-

jos do centenario, como se o

Marquez de Pombal não fosse

digno do monumento que vão

levantar-lhe na praça publica, co-

mo remuneração postuma dos

seus relevantissinlos serviços!

Este procedimento fica tendo

uma triste celebridade, porque

não é debalde que o homem se

opõe ás correntes da opinão,

quando a opinião é justa e sen-

sata. ue os jesuítas combates-

sem a ideia, que se insurgissem

contra as manifestações patrioti-

cas com que hoje se paga uma

divida nacional, não seria isso

de estranhar naqueles que, con-

trariando as palavras e o pensa-

mento de Cristo, proclamaram,

como refere um escritor contem-

poraneo, que a verdadeira dou-

trina é «Dara Deus o que é de Ce-

xaram o seu nome vinculado a

remodelamentos proveitosos, a

copiosos trabalhos de reconheci-

da utilidade publica, os quais fa-

zem a verdadeira apologia da

sua fecunda e energica inicia-

tiva. Ao Marquez de Pombal, o

campeador mais convicto do des-

potlsmo coroado, seguiram-se as

alvoradas dos primeiros dias da

liberdade. A demasiada tensão

que deu'a politica unitaria. que

era o dogma da suavescola, tor-

nou urgente a necessidade de

descentralisar a acção do gover-

no, chamando diretamente os

povos a regerem os seus desti-

nos. Qs animos achavam~se pre-

parados para a evolução que se

aproximava rapidamente. O se-

culo de Voltaire .espalhava a fi-

losofia por o con dos reis.

D'Alembert e Di erot criavam na

Enciclopedia uma tribuna,_de on-

depredícavam 'as doutrinas do

moderno evangelho social. Quan-

do Roussmu entregava á ubli-

cidade o seu Cdntràto'. a _rança

sopravaogptue.@Was

consubstanciadas no 'seuno'Vo

decalogo politico. .

A faísca produziu a conflao

gração, que alumiou o globo.

Era impossivel atalhar a tempo

os progressos que 'a liberdade ia

fazendo em toda a parte. O Mar-

quez de Pombal, o derradeiro

sustentacqlo do velho mundo, tí-

nha já desaparecido para todo o

sempre; ,mas vivo e poderoso

que" fosse, nada poderia fazer pa-

ra salvar a sua obra. Quando. já

alquebrado pela idade e ralado

de desgostos. respirava os perfu-

mcs acres do campo nas terras

do seu exílio, chegaram até ele

os primeiros olarões do grande

incendio, que ameaçava consu-

mir a pesada maquina que tivera

a veleidade de supor eterna. Os

ecos ainda mal'distintos da ideia

nova logram com tudo pene-

trar na estancia sentada. que.

lhe fera dada por !metragem O

astro que encheravde luz-os ho»

risontes da patria,- e cujos_ refle-

xos chegaram até aos confins da

Eropa, atravessando o Atlantico

e dobrandoro cabo das Tormen-

sar, a Cesar o que é de_ . Deus, e tas para alumiar aAfricae aAaia,

aos padres da companhia-o que era saudado rio-seu acaso, ,pelas

é de Deus e de Cesar» hinos dnvsevolutãm ,que almo-

Não ganha a-religião, ao en'-* ÇaVa 05 espíritos» marcandü em

volverem-na em tais certamens,

que provocam grandissimas resis-

tencias. O que lucrou ela nos

tempos nefastos da inquisição?

Por ventura não foram as perse-

guições de Roma paga um esti-

mulo para o rapido desenvolvi-

mento do cristianismo? Quantos

individuos, professando as leis

de Moisés, se converteram nos

carceres do santo oficio, ou em

periodo de verdadeira :grandeza

nos factos da humanidade.

' .E, coincidencia singular! o

despotismo, que o Marquez de

Pombal :tentei: consolidar, como,

se o trabalhados homens não

fosse um sucesso efemero na vi-

da das nações, mandou arrancar

do pedestal da estatua de D. Jo-

sé. a medalha comemorativa dos

importantes serviços do seu mi-'

presença das fogueiras atiçadas nistro. Aíliberdade recolocou, po-

pela cubiça ou pelo fanatismo?

Deixemos, pois, a companhia de

jesus amortalhada na excomu-

nhão com que a malsínaram os

reis e os p'ovos, e não sejamos

mais ortodoxos do que o Vati-

cano que a fulminou. Celebre-

mos por tanto as iorias do nos-

so paiz, deixando alar só em nós

o patriotismo.

0 sistema dominador do Mar-

quez de Pombal, assim como es-

magou as instituições que procu-

ravam assoberbar o trono e avas-

salar a nação, apagou tambem

rem, a efigie do valido, reparan-

do a injustiça com que *foi trata-

do o amor que, consagrou ao seu

paizl - '

As paixões que tumultuavam

naqueles tempos' excecionats, ca-

laram-se ou arrefeceram sobre oi

tumulo do grandehomem. Se, t0›

davia, em volta do sarcofago, que

guarda as cinzas, obsecadoe ino-

fensivo, desponta ainda o resen-

timento, que é 'uína profanação,

a geração atual, consultando; só

a consciencia dos seus ' deveres,

celebra o centenario, e dá-lhe fóo

os _derradeiros vestígios do _feu- ros de festa nacional.Arnetropo-

dallSinO representados na ansto- le cobre-se de gatas, desfila em

       

escritos assinados ou

.continencia o cortejo cívico, e ao

iMarquez de Pombal, exilado pe-

nurquergg_ ozmhul los ciumes e pelas invejas do

despotismo decadente, prestavlhe

hoje a liberdade, a homenagem

do respeito, com que um povo

culto e agradecido se engrandej

ce ao honrar a memoria dos que

bem mereceram da patria.

J. ZE. D'ALMEIDA-VILHENA.

Terras' produtoras

Por toda a parte os jar-4

dins publicos estão transfor-

mados em .hortas, diz o Se-

cufo na sua edição de ante-.

ontem. E' verdade isto. '

Em França não ha quintal,

recanto de .estrada ou anti-

 

go baldio, onde a couve, a

cenoura, a batata, a_ alcacho-

fra não verdegem, mais ou

menos' exuberantes, confor-

me a riqueza Ou penuria do

terreno. Em Inglaterra os jar-

dins e parques reais são ou-

tr'os tantos alfobres. Só a cer-

ca de um grande colégio, na

America do N0rte, patrioti-

ca e inteligentemente ama-

nhada, fornece vegetais para,

a população de um distrito!

' Ora enquanto por lá se

proCura resolver, quanto pos-

sivel, simplificando-o, o tre-

mendo problema da alimen~

tação perante a guerra, en»

tre nós "tudo se desperdiça, e

aquirmesmo, 'em _ Aveiro, ,se

reno com aplicação diversa

da que' mais rasoavelmente_

podiam têr.

O Ilhote, por exemplo,

está transformado num po-

bre parque de equitação. Po-

bre e desnecessario numa

epoca como a que atravessa-

mos. Aquilo semeado de trí-

go ou milho,_seria um gran~

de celeiro de pão. Pois está

ocupado com obstaculos pa-

ra saltos de cavalos!

^ Em quanto lá por fóra os

!proprios parques reais se

_aproveitam para a cultura de

cereais «e legumes, nós des.-

aproveitamos' largas parcelas

de terrenos, para exercicios

de equitação, ou consenti-

mos que em vêz de pão se

cultive a chicória .para café!

@falta do pão!

  

As populações' da Costa

de Valade e Quintas, sobur-

'biosi'desta' cidade, quizeram

ha dias impedir a volta para

Aveiro duma porção de mi-

lhoque daqui seguiram para

ali ser. farinado, - ›

'Origfnou o caso um to-

multo grave, ^ pois acudiu a

força publicar que teve de

disparar para se defender da

senha dos; que pretendiam

assenhb'rear-se do que lhes

não pertencia. “Ha alguns fe'-

ridos e um gravemente.

A autoridade procedeu

com acerto._Se ha quem não

tenha razão para queixar-se

da faltade milho, são os po-

vos. daqueles logares, que se

fartaram de ; contrabandear

fazendo exportar pela esta-

ção das Quintas grandes por-

ções daquele cereal, que

agora lhes faz falta, falta quer

os não autorisaa apropriar-

se do que é dos outros.

  
::Trindade em 14 óo fevereiro de 11552por

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

Não é da responsabilidadeápoiomal a doutrina dos

êe'm'ãañ'deã 'tratos Êdê'têí; ,

numas firminn de Dilbert:

RÇDACÃO, ADMlNlSTRAÇÃO e OFICINAS Dr,

connotnçâo e ¡MPRESSNL arwmuuxoz

E ::illng DO DlhtlTLaz(

:is-w. da às¡ t* :il t

endereço telegrafteo: A

' ' F “CHMPEÂOn-Avnn.

emana¡ dirmino óo- dilmeíóa 4:.

  

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 10 centavos por linha. Anun. Las,

na 1.“ pagina 18 centavos por linha singela; na 2.3, 15; 11.'1 3.* -- 4 J, 7 er i

vos e ô pelas repetições. Permanentes, centrato especial. A tortos a. re; o

imposto do selo. Os srs. assinantes teem o abatimento de 50 "a, nos a '..^l-

s¡ jesmente mbñcados cios e 10 ”g, nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciam-se as j n-

?p blicações de que :i redação seja enviado um exemplar.

AN

rl-

 

   

  

 

. a, ,em

. Cantu 500 cantos

?FUNDO DE nEsERlnro comes
í Sédo: mamã-Lords, 92

A "Delegados no , Distrito de .Aveiro

¡Joño chPos oa leva sàLeuElno a F.°

g_ &telegramas-“ATLANTlcifln-jBORTO. . r

Director d'eiêgada. . . . . . 1986

Expeüentw........... 1806

 

'
Q
U
~
L
.
.
'

' w..
jp

'.4

 

I .. " _A \ 1; !acção marítima, . . . . . . 2105

::15: - ,_ ... Seoção~agneola........ 2086

a: Hx. A "l“ ri lr _1a a _ v _ _ n o. ...No n o c o n a a o o n

4-: ›,_ '. . . ' .A l h I _ _ c v _

.3,73 t.; . 2,_ A › ,- ge Agencias "

" -' ~ names¡ _ : _Athenas 'Í blverpool

ç falamos* › .' Vigo -- - - - ' I ordens Malta
.hqggms¡ r _ ç Gem-wa ., .- ~ ~ ami“ ;í Funchal
Pa' _à S ;çpmprmgx 1_ V ' magna¡ Ponta Delgada e.

v ;mmmag r_ ;yemfg-adb _ 'mas Ilhas Gabo Verde Etr

" Àrirswokholmo '- 4' , News ñrk ' A1 r ' _a Alexandria

_,&mg“saaa.-,s›§r~~ nf _ ..7 «_ . lavam-".Mà--x 7- (Jairo '3

' madrid l - l ' “t“ ;lj

à 3:1oo Correspondentes no Palz

!saum nnntra logo, ruubu, tumullus. assaltos, guerra, guerra civil, granito, inundações

' Seguros contra morte e acidentes de animais

' Seguros marítimos contra todos os riscos

Comissarios de avarias em todos os portos do mundo

Seguros de guerra

    

 

REGBITA SINISTROS

1914 . . 38:87es7r 1914 . . 22:60154¡ ?3,

1915. . 712197$30 1915. . . 25:903 rs a.;

teto. . . . . «537:897394 1916. . . . . ¡53:470 eo

1917 até 31 de agosto. 2.108:200$78 19|? até 3lde agosto l.3l8:523$74

Apolices emitidas durante o corrente ano

lncondlo . . . ¡4:983

Marltlmas . . . 3:230

Agricolas . . 2:027

Gado . . . V . 6:125

Bnnqueiros

José Augusto Dias & C.“-Lisboa

London County & \Vestminster Bank Ld.

Pinto Leite & Nephews-Londres

Crédit tyonnais-Pariz

Revisions Bank-Copenhague

"J. M. Fernandes Guimarães-Porto

Joaquim Pinto Leite & C.°-Porto

. Banco Comercial do Porto-Porto

_ Banco Nacional Ultramarino-Portç

'^ José Augusto Dias 8: C.“-Porto

.. ESTA comrannln está em relações com Companhias ingElezas, france- t

gas, russas, dinamarquezas. suecos, norueguezas, americanas e spanholas.

    

____________________.__-_.__-

Emidlo Navarro E' 0 Pagamento duma di' “Soma e segue

vida ha muito em aberto.

w* Sabemos que ainda no

@meo de outubro mês de setembro findo foi

processado na secretaria da

Junta-geral do distrito o re-

cibo, relativo a esse mês, do

José Cabecinha.

Sobre o assunto, que é

grave, escreve o nosso pre-

sado colega da Rasão o se-

guinte, que confirma as nos-

sas informaçõesz'

Deve têr logar amanhã,

no Luso, a inauguração do

monumento ao extinto esta-

dista e benemerito protetor Este ano não houve fes-

da linda estancia termal, sr. tas oficiais por ocasião do

dr. Emigio Navarro. aniversario da Republica.

A comissão promotora A verba de cinco mil es-

convídou o presidente da Re-. CUdOS› que figura” "0 orça-

publica, ministerio e impren- mçntp paraas mesmas festas,

sa de todo o paíz a assistir á f91 ?lstflbmda POI_ varias ins-

solenidade, que revestirá um tímições de beneficenCIa-

carater nacional. Espera-se Entre nós embandeiraram

tambem que ali concorra uma alguns edificios publicos, ilu-

guarda de honra, com banda nnnando o da delegação da

militar. lalfandega e outros.

 

«A Comissão-executiva C ,

Junta-geral de Aveiro, contra a

expressa determinação do ar.

do decreto n.° 2498, de 12 de ju-

lho de 1916, tem continuado a



j' ' 'ls' \ -ivi'ncnios como pre-    

    

  

 

   

    

  

  

   

 

   

   

 

  

               

  

    

  

  

   

   

 

  

  

    

  

   

  

   

  

  

   

 

trinliri, Nitendo do seu vogal lili-

.sm Feio_

Para este atropclo a lei cha-

mamos a atenção do m.“'° dele».

gado do procurado da Republica'

desta comarca, certos de que sua

ex.“ interpora 0 competente re-

curso, fazendo respeitar a le¡

quem prime por a contrariam

Nós chamamos para

raso tambem a atenção dos

membros da Junta-geral, que

::CIO pódem deixar de inte

\ ir, na sua primeira reunião.

Confiamos em que o fará.

.A omoóm

A calamidade da semen-

leira da'chicória alastra. Ha

neste ano um aumento pro-

digioso de terrenos arrenda-

dos para o seu cultivo. E'

uma provocação á fóníe e

por tanto a vindita dos fa-

“muitos.

O que surgirá do abuso,

para não dizermos do crime,

e' facil de prever. Chegar-se-

ha, enfim, á compreensão ni-

tida da gravidade do caso,

que esta indignando toda a

gente, e que o parlamento

devia ter resolvido logo que

lhe foi presente 0 projeto de

lei dos srs. drs. Barbosa de

Magalhães e Pedro Chaves,

que cortava o mal pela raiz.

Por virtude da carestia

do pão, deu-se ha dias um

;grave motiin numa povoação

natura.

Amanhã teremos ai o le-

vantain.:nto cm massa da po-

plííxçia.) do concelho. Ver-

se 'na se não previmos bem,

iaieiizmcnte.
'

tirada-sc ai a toda a hora

.muito. o comercio, que le-

vanta sem cessar o preço dos

gti:: .TOS,

jzisliba exploração ao nego'-

cin. ii o que. é a sementeira

till_ chicória, que nos rouba

¡restarcs e hectares de terre-

nos destinados ao cultivo do

pão?

isto Laurinha tudo ao sa-

 

N

 

bor das' "conveniencias de ca-

da um. E' cada qual lembrar-

se de tirar a pele ou de redu-

zir a miseria os outros, que

ninguem lhe opõe embara-

ços.

Hão de vêr, hão de vêr

no que tudo isto dá.

_w_
-

“Torre-espada,,

 

Por um decreto ha dias

publicado na folha oficial,foi

restaurada, com ligeiras mo-

dificações quanto á respetiva

insignia, a ordem da Torre-

espada.

E' antiga a sua institui-

ção, e é esta a terceira refor-

ma que sofre depois de cria-

da pelo rei Afonso V, em

1459, que lhe deu por divisa

uma torre com uma espada

no alto.

D. João Vl reformou-a

em 13 de maio de 1808,

dando-lhe forma e regula-

mento pela lei de 29 de no-

vembro do mesmo ano, am-

pliada por alvará de 5 de

julho de 1809 como se vai

vêr:

-Dom João por graça de Deus

principe regente de Portugal, e

dos Algarves, d'aquem, e d'alem,

Mar em Africa, Guiné, e da Con-

quista, navegação, e comercio da

Etiopia, Arabia, Persia, c da ln-

dia, etc. Faço saber aos que a

presente carta de lei virem, que

tendo sido instituidas, e creadasw

as diversas Ordens de cavalaria

em todas as idades, não só para

marcar na posteridade as epocas

mais t'austus, e assinaladas, em

que se obráram ações heroicas,

e feitos gloriosos em proveito, e

aniriento dos Estados, mas ›tam-

bem para premiar distintos servi-

ços militares, politicos, e civis,

Sendo esta moeda da honra a

mais inexaurivel, e a de mais Su-

bido preço para estímulo de*

a _ões honradas; e havendo sido

por estes poderosos motivos crea-

(las as

tai' i !o .tvi/'n rw sr. José Cabô" mas não podendo bastar, porque

tendo-se-lhes unido instituições,

'- e ceremonias religiosas, não qua-

drão aos estrangeiros de diversa

crença, e comunhão merecedo-

res de premios desta natureza:

Querendo eu não só assinalar
i_

iirtiiri ie apontamentos .
nas eras vindouras esta memora-

vel epoca, em que aporte¡ feliz-

. mente a esta parte importantissi-j

o ma dos meus es

por meio deste g

dinario

r- lhes prodigalisou a natureza, e

e chama-se com .na.

que ha nesta monarquia;

lados, os quais

rande e extraor-

acontecimento, c pela

imensa riqueza dos tesouros, que

pela liberdade, e franqueza do

comercio, que fui servido conce-

der aos seus naturais, hão de

elevar-se a um grau de conside-

ração mui vantajoso: Desejand

outrosim premiar os distintos ser-

viços de alguns ilustres estran-

geiros, vassalos do meu antigo,

e fiel aliado El-rei da Grã-Breta-

nha, que me acompauhárão com

muito zelo nesta viagem: consi-

derando, que a unica ordem pu-

ramente politica, e de instituição

portugueza é a que foi creada na

era de mil quatrocentos cincoen-

ta e nove pelo senhor rei D.

*afonso V, de muito ilustre e es-

clarecida memória, denominado o

Africano, com o titulo de Ordem

da Espada, para celebrar o dito-

so acontecimento da Conquista,

que empreendêra; e que com a

renovação dela se. enchem os

ponderosos, e uteis fins de assi-

nalar o feliz acontecimento da

salvação da Monarquia, e da

prosperidade, e aumento deste

estado do Brazil, e de premiar

tambem aqueles meus vassalos,

que preferirão a honra de acom-

panhar-me a todos os seus inte

resses, abandonando-os para te-

rem a feliz dita de me seguirem:

Fui servido instaurar, e renovar

a sobredita ordem da Espada por

decreto de treze detmaio do cor-

rente ano, que se publicará com

esta minha carta de lei; e para

dar-lhe mais- estabilidade, e ex-

plendor, ter'ldo ouvido o parecer

:dc- pessôas mui doutas, e mui

zelusas do meu real serviço, e da

felicidade desta Monarquia, hei

por bem determinar o seguinte:

'A insignia desta Ordem será

chapa de ouro' redonda,

que terá de um lado a minha.

real erigie, e no reverso uma es-

paãa com a letra-Valor, e Leal-

 

d e_para os simples cavaleiros:

e, _V :aos comendadores, e Grans-

cruzes Íterá mais uma torre no

clip? dela; e poderão na casaca

ue .,_rle- chãp

' _ti 0r're, e a legen a aci-

rnl erida.

As medalhas serão penden-

tes de fita azul; e os Graus-cru-

zes trarão por cima da casaca,

ou farda“bandas da mesma côr,

e um colar formado de espadas

e torres sobre elas nos dias de

côrte e grande gala; e nos mais

dias trarão só as bandas por ci-

ma da vestia, como é determina-

do, e praticam os grans-cruzes,

comendadores, e cavaleiros das

tres Ordens militares»

 

Está assinada a escritura

pela qual a Camara munici-

pal de Agueda contratou o

estabelecimento da luz ele-

trica para «a iluminação pu'-

blica da vila.

E' um melhoramento im-

portante, que só sabem apre-

ciar os que, como nós, ha

tanto vivem nas trevas.

Ailuminação em Aveiro

continia a sêr feita. . . pelo

luar. E não vemos modos de

se sair das lamparinas de pe-

troleo, quando se acendem, e

que por tão elevado custo se

pagam.

O inverno proximo vai

sêr uni pavor.

_MI-
P_-

Forragens

A falta de alimentos ara o gado

fez com que os francezes d scobrissem

nas algas laininiformes, vulgarmente

denominadas sargaço, ou seja o .nasso

moliço, uma substancia, a aigina, que

substitue com vantagem a aveia. Dc-

pois de exposta ao sol, “a sua analise

apresenta-nos, alem de materias mine-

rais, potassa, iodo, sodío e brorno, uma

substancia alimentar da qual 350

gramas possuem o mesmo valor ali-

mentício que 450 gramas de aveia.

i Para se fazer a extração da algina dis-

secam-se as algas ao sol, fazendo-as

passar por diferentes lavagens e cor-

tando-se por fim em pequenos boca-

dos. Os animais tratados por esse pro-

' cesso apresentam um aumento de 6

por cento no seu peso. Como toda a

gente sabe, o sargaço existe em quart-

títladcs eonsidemveis, encontrando-se

 

Da extração dos moliços ue a pejarh

originará tambem o gran e beneficio

da limpeza de que carece.

« dr. Francisco Ferreira da Cunha e vis-

O conde da Corujei '

  

   

 

  
    

   

   

  

 

  
   

     

 

  

 

  

      

  

   

   

  

   

 

    

 

  

   
  

   

    

   

   

  

  

  

a, em que ten_ am a

LUZ

em todas as costas lmnhmins pela cor;

rente do .Gulf Stream».

A riu de Aveiro e rica na especie-

Mas, precisamente por que a rã-

zão a aconselha, de esperar é que se

não faça.

  

  

   

    

  

  

  

   

   

   

   
   

  

    

        

     

  

   

   

  

   

  

   

    

   

    
  

 

  

 

   

   

  

    

  

  

  

 

  

   

    

 

  

       

   

   

  

  

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos;

Hoje. a sr.“ D. Guilhermina A.

Bandeira de Castro, D. Eduarda Pe-

reira Osorio, e o sr. Daniel de Matas.

Amanhã, os srs. Anibal Peixoto

Beleza, Manuel Rodrigues Mêndgs,

ra.

Alem, a sr.a D. Maria Amelia Me-

xia Aires de Campos e Barros, e o sr.

Carlos Augusto Domingues Guerra. *

Depois, a sr.“ D. Maria Henrique-

ta Brandão.

Em 10, a sr.a D. Joana Farta!

Magalhães.

Bru 11, o sr. Silverio de MW.

Em 12, a sr.a D. Judite da Em¡

Novais, e os srs. dr. Jose Maria seus.

barão de Soutelinho e general J?

Est-;vam de Morais Sarmento. A

O Tambem no passado dia E

anos o nosso patricio e estima“

merciante, sr. Antonio Ferreira [ki

carnação.
* r“"

O No dia anterior passou A =

o aniversario nataiicio da sr.“ D.

gina Freire Dias Simão, espool ~

nosso amigo e solicito notado a*

comarca. sr. Adelino Simão. '

O Tambem no dia 20 de

ultimo fez anos o nosso amigo c

l.° sargento de infantaria, sr. .

Augusto Meles, que em Timor

o elevado cargo de comido

posto militar de Laleia. .°

Os nossos parabens a todo.. 5, i

O Realisou-se, ha dias, em

dia. o enlace do sr. Manuel F

Alves, digno presidente dl Canin

municipal daquele concelho, com a U..

D. Maria do Ceu Almeida, im::

professora da escola do sexo

da mesma localidade. _

Em seguida ao acto, os !ruim

partiram para Lisboa, onde forem pcs-

sar a lua de mel.

VISITAS Z

Estiveram nestes dias em Am

os srs. José Maria Ribeiro Colisão, m

esposa e filha, dr. Almeida Cru, i .

Rosnlina de Azevedo, D. Josefa Mu-

renga, dr. Vasco Rocha, Luiz Català»,

Vicente Rocha, dr. Carlos Tanta! c

João Maria da Silva Henriques.

O Acompanhado de sua. _

sobrinho, sr. Navarro, tem

Aveiro o nosso velho amigo e a¡ '

condiscipulo. sr. Joaquim Nunes' '

Silvia proprietario e capitallotl la 'ca-

pr a .

O Veio tambem a Aveiro. hots-

lando-se em Eixo, de visita a ola m-

peltavel mãe, o habil aciva ,em

  

Lisboa, sr. dr. Orlando Rego.,

O Tambem aqui vimos,W

o prazer da sua visita, o sr. % -

nio Brandão, digno delegado' '

curargerda Republica emu '

- ,Wisin '~ - ' . ,

'e'stado :B Porto a sr? o. S“: ;

de Morais da Cunha e Costa.

O Estiveram na 5.“ feira em

Castro e D. Maria milia Çansvarr'o

de Almeida e Brito Miranda.,

O Tambem esteve ante-.mtem nos

ta cidade, onde veio propositadameirté

visitar o Museu, que muito apreciou

e louvou, o sr. Pierre Botkine, antigo

ministro da Russia em Lisboa.

Acompanhavam-o sua esposa e o

sr. Alvaro de Miranda.

O ilustre diplomata está presente-

mente na Granja.

VERANEANDO 2

Com seus filhos está a banhos ;na

Costa-nova a sr.“ D. Margarida' da

Cunha e Costa Marques Mano, que

ha dias chegou de Vouzela e daqui

segue para Coimbra.

O Esteve na Povoa do Varzim, ,de

visita a seus sogros, tendo já regres-

sado á sua casa desta cidade, com sua

esposa e tithlnhos, o nosso amigo e

esclarecido colega da Rasca, sr. dr.

Alberto Ruela.

Q Da Costa-nova regressou o lia-

bil advogado, sr. dr. Antonio Femen-

des Duarte Silva.

O Esteve em Sever do Vouga, de'

onde veio já, o sr. dr. Adriano Arno-

rim, digno governador civil deste dis-

trito.

O Retirou do Farol com sua fami-

lia para a sua casa do Porto o nosso

bom amigo e dedicado correligionario,

considerado e bemquisto capitalista,

sr. Antonio Fernandes Neves. ^

O Com sua esposa regressou de

Vizela o sr. dr. Antonio Emilio de Al-

meida . Azevedo, distinto advogado

nesta comarca.

Esp. Regressararn nesta semana he

lnho, onde passaram a e oca -

near, as sr.“ D. Georgina e . Cgi:-

te Melo, esposa e filha do nosso pre-

sado amigo e considerado conserva-

dor do registo predial em Aveiro sr.

dr. Antonio Carlos da Silva Melo Crui-

marães.

O Regressam amanhã do Farol a

sr.a D. Marin dos Prazeres Regala e

seus filhos.

O Com sua esposa regressou de

Espinho, onde esteve uns dias, o sr.

Carlos de Azevedo Duarte.

O Com sua gentil filha D. Leonor,

regressou de Beirós ao Porto a sr.“

D. lsmalia de Vilhena Couceiro.

O Após alguns dirs de demora em

Ovar, seguiu para Entre-os-rios o sr.

dr. Antonio Emilio Rodrigues Aleixo.

O Seguiu para a Torreira, onde

tenciona passar o mez corrente, o sr.

José Rodrigues Pardinha, bemquisto

proprietario e senador municipal.

O Tem estado no Luso, em uso de

aguas, o nosso estimavel patricio e

beniquisto capitalista, sr. Armando da

Silva Pereira.
›

Q Retiram hoje do Farol, com suas

familias, os srs. drs. Joaquim e Lou-

rcnço Simões Peixinho.

O De regresso da Marinha-gran-

de, chegaram onteln a Aveiro o sr.

Duarte de Melo e sua familia.

51m de passarem a ui alguns dias, os

SFS- José de Melo

V0 gerente das matas do Engenho, e

sua esposa.

_ Tavares Bracinha.

A de veio passar algum tempo, o nosso

Com suas ex.ns vieram tambem a

   

         

   

                   

  

  

     

   

  

         

  

   

  

        

   

    

   

  

 

  

        

   

 

   

  

  

  

e Figueiredo, acti-

Os QUE PARTEM

s os QUE CHEGAM:

Regressaram de Ponte do Lima o

_sr. Domingos Jose Cerqueira, digno

inspetor escolar do circulo, suas inte-

ressantes filhas e genro, o nosso ami-

go, sr. Francisco Encarnação.

_ O Depois de curta demora entre

nos, regressou a Vagos, onde é consi-

derado escrivão de direito, o sr. João

de Morais Sarmento.

O Tambem ali regressou da Gafa-

nha, onde passou a quadra balnear, o

seu colega, sr Virgilio da Silva.

O Do Brazil chegou á sua casa de

Verdcmiiho o sr. Antonio Dias Pereira

Junior. -

O Seguiu para Lisboa o sr. Pedro

Paulo de Melo.

_ O Com destino a França, de onde

Vieram lia dias com licença, partiram

na 3.' feira ultima para o norte os es-

timaveis oficiais do 24, srs. capitão An-

tonio Machado e alferes Armando Lar-

chcr, e o alteres sr. Fernando de Vi-

lhena Barbosa de Magalhães, que ti-

veram na gare aietuosa despedida.

Boa viagem e muitas felicidades.

O Com sua esposa regressou de

Coimbra o nosso presado amigo e lau-

mdo tàuiutanista de direito, sr. dr.

Rui da unha e Costa, que numa ma-

gnifica quinta dos arredores daquela

cidade passou a estação calmosa com

na esposa e pai.

O Chegou do Pará o sr. Joaquim

_O De Lisboa regressou o sr. For-

mato Mateus de Lima.

O Esteve com sua esposa em Bal-

tar, de visita a sua mãe, o sr. Francis-

oo Pinto de Almeida, conceituado co-

merciante da nossa praça.

O Teem estado em Vagos, de visi-

ts a seus ais, os srs. dr. Antonio A.

Mendes orreia, corn sua esposa. e

Humberto Mendes Correia.

O Está na sua casa deVeiros, on-

amigo e activo correliglonario, sr. Ven-

ceslau Diniz de Araujo.

DOENTES 2

Entrou no periodo de franca con-

vslescença o ilustre advogado nosso

bom amigo, sr. dr. José Marques Lou-

retro.

.Está tambem já restabelecida

dos seus iucomodos o antigo depu-

tado da nação sr. dr. Artur Pinto

Basto.

#Tem estado gravemente enter-

nto, em Pisões, um filhinho do sr. dr.

Alfredo Teles de Sampaio Rio, digno

detegado do procurador' da Republica

nesta comarca.

ÇRÉME SIMON

Sem pronome

TODOS os dias se veem aparecer

novos especificos para a pele; são

as¡ todos falsos. Só o Creme Simon

' cOr e beleza naturais. E' vendido lia

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

sanar¡ completam os efeitos higienicos

do Creme.

.Grande marca franceza

 

"inn ill um " *
ro as sr.as D. Henri ueta 5mm '_

 

Lisboa. 5.

Não estranhe v., nem estra-

nhem os leitores do Campeão,

que eu me tenha permitido o

dum¡ dum certo descanço nes-

tes oucos dias do mez consa-

gra o ás praias.

Os pulmões precisam de se re-

temperar no ar sadio dos nossos

aresis, e o corpo no descanço

que esses dias nos dão.

Isto explica a falta das mi-

nhas cartas desde a ultima sema-

na de agosto. Quere vêr se da-

qui em deante compenso e pre-

encho de boas novas o espaço

que'v. me reserva. E, feito este

exordio, vamos ao necessario:

Estão, como sabe, decretadas

as eleições. Mechem-sc os par-

tidos, reunem-se as comissões

politicas e as influencias locais,

se cuida a serio de dar ao muni-

ci io uma administração capaz.

E do que em toda a partesc

deve cuidar mais no atual mo-

mento. Da boa administração de-

pende a melhoria da situação de

cada_ um, e bem carecemos to-

dos de melhorar visto que tão

mal temos estado até agora.

40- lnform'ações trazidas a

publicidade dão como certa a

entrada, já nos proximos prelios

de novembro, das navas hostes

do sr. dr. Egas Moniz. A fusão

da óníão com as suas forças pa-

do poderá vir a tornar-se a serio

a reduzida falange do camachis-

mo. Sob outra orientação e me.

lher chefia, o grupo póde um dia,

embora tarde, sêr ainda alguma

coisa. Com a direção camacha e

a nota pi:aresca que os partida-

rios põem na sua ação sempre

que a luz do dia veem, aquilo

não seria nunca coisa nenhuma.

Um nucleo de dcspcitados, a

maioria dos quais sem valor, o

resto com- bcrn pouco, e nada

mais. -

oo- Parte em breve para

a França o sr. dr. Bernardino

Machado. Não é a frota tão ele-

vada em numero como em co-

meço se dizia. Mas,francnmentc,

parecendo que_ por toda a parte

rece um facto, e só por esse la-

bcm prescindiveis eram alguns

elementos que o acompanham e

cuia ida acarreta maior peso no

drspcndio para o Estado.

V¡ na Rasão que alguem dai

se lembrou de dizer que o sr.

ministro da instrução havia ido

á França a expensas do tesouro

publico. A infamia é de tal mon-

ta que v., se dela conheceu, nem

a comentou. A Rasão disse bem:

o escriba julga por' si Os outros.

E, se não estou em êrro, esse é

o hero¡ das mil e uma proezas

porque em tempo se ceiebrisou

certa estação telegrafo-postal,

que andou á roda de mil e um

actos de escroquerie constan-

tes dum processo monstro a

que a misericordia do atual mi-

nistro e a sua generosidade ge-

nerosamente e misericordiosa-

mente valeram. Terei acertado?

Penso que sim. O tipo não vale

uma referencia, mas é de estra-

nhar que ainda or ai ande, co-

mendo, á tripa orra, dos cofres

do Estado, sem lhe prestar um

misero serviço. A situação ile-

alissima em que se encontra pe-

o amor de Deus,nâo a aceitaria

o diabo por decoro e vergonha.

,Gosa-a ele, que póde empregar-

se. segundo informações, em tra-

balhos varios quotidianos, não

podendo, entretanto, Compensar

o Estado com'um serviço de uti-

lidade. Ele, ue do Estado rece-

be e ao Esta o não dá, ele que

do Estado come sem pudor de

o não retribuir com a minima

parcela de esforço, ele que foi,

e' e ha de sêr sempre o que to-

dos sabemos, pregoaudo morali-

dade. tem graça!

Emñm, v. lança o á margem

e tem-o deixado medrar, mas

talvez se veja ainda na necessi-

dade de voltar á campanha por

amor ao dever do cargo e ao

saneamento da linda terra em

que vive.

O Seculo de hoje insere

um largo telegrama acerca da

visita ao front do ilustre mi iistro

da instrução. Essa visita deixou

magniñcarnente impressionado

todo o corpo de exercito portu-

guez em luta na França.

Jota.

Os gen'eros
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Continuam num crescendo

pasmoso os preços dos generos

essenciais á vida. ”

Uma pequena nota do atual

custo de cada um: farinha de

milho; 33000 reis ost ¡6' quilos;

batatas, 850, idem; pão de trigo

400 o quilo; assucar branco, 580;

amarelo. 480; arroz da terra, 280;

dito do branco, 340 ev400; mas-

sas, 600; bacalhau, '150 e 800;

sabão, 500, 400 e 360; carne de

vaca, 480, 440 e 400; carne de

porco, velha. 15000; nova, 800;

pingue, 800; azeite, 100 e 760,

etc., etc e etc. '

E' pasmoso. Amanhã morre-

se de fome por que o produtor

e o revendedor supeem que só

eles teem direito ã vida.

Providencias, não as encher-

gamos. Onde irá isto parar?

Noutro dia o administrador

do concelho e o vice-presidente

da Cmara de Ovar resolveram

tentar um alivio para a popula-

ção do seu concelho e consegui-

ram-o. Entenderam-se com as

comissões de cereais dos conce-

lhos de Estarreja, Oliveira de

Azemeis e Vila da Feira, ara

nestes concelhos e no de var

se estabelecer um *só preço ao

milho, e desse entendimento re-

sultou uma reunião em Espinho

na qual se assentou em estipular

àquele cereal o preço de 1370

para compra e 1373 para venda.

Alguma coisa é, comquanto

não seja tudo.

Ora porque não se ha de pro-

ceder de e uai forma entre nós?

Aqui a arinha está-pelo lindo

preço de tres escudos, ao passo

que naqueles concelhos a mesma

porção se vende por quasi me-

tade.

O pão de trigo é pessima-

mente fabricado e está tambem

por uma exorbitancia, como se

vê da nota acima.

Continuaremos por muito tem-

po assim, sem que isto dôa a

ninguem?

Ainda com respeito ao milho

informam-nos de que está já to-

do açambarcado e muito escon-

dido e acautelado de baixo da

terral

E' pasmoso. Deus se amer-

ceie dos pobres.

Eleições

 

Vamos ter eleições para os

corpos administrativos. Está mar-

cado para as das camaras muni-

cipais e juntas gerais dos distri-

tos Odia 4 de novembro pro-

leO.

Para umas e outrw, no que nos

diz diz respeito, é preciso que os

dirigentes façam uma escolha em

termos, de modo a assegurar uma

administração correta e provei-

tosa em cada um dos dois cor-

pos a eleger.

 

I

mowmento local

Anotações do passado (1916) -

Dia 6 de outubro. - Abundan-

te Colheita de magnifica sardi-

nha nas costas do litoral.

Dia 7.-Chegr novo vagon

de assucar para o mercado, que

começa a vcndêl-o á razão dc

42m o quilo.

Día 8. _Combina-sc, entre os

principais elementos politicos lo-

cais, a lista da nova Camara mu-

nicipal.

Dia 9.-Um ciclista de Ma-

modeiro desce vertiginosamente

a ladeira da avenida Bento de

Moura, caindo no tim dela e ti-

cando bastante magoado. Segue

em carro para casa.

Día 10.-Um automovel apa-

nha na estrada de llhavo uma

mulher daquela povoação, a quem

atira a distancia, sobre uma va-

leta, felizmente sem a magoar

demasiado.

Dia 11-0 vinho desce de

preço em virtude de abundsncia

da Colheita.

Dia 12.-Sóbe, entretanto, o

do milho, não obstante a fartu-

ra, por virtude do açambarca-

mento que se lhe faz.

Faculdade de dlrslto. - O

Diario-do-govemo publicou il'd

dias um decreto aprovando a

nova or anisação e funcionamen-

to das Faculdades de direito das

universidades dc Coimbra c Lis-

boa.

Os grupos em que fica divi-

dido o ensino são agora apenas

tres, acrescendo uma cadeira.

40- Partem para ali em bre-

ve os academicos nossos patri-

cios aus vão frequentar as uni-

versi ades.

fls ruas. - Continuam num

lastimavel estado de imundicc

as ruas da cidade E não são só

as municipais, mas as da pro-

pria jurisdição das obras publi-

cas, cujas valetas sc mostram

encravadas de areias c detritos

de especie varia. r

As do Côio, as de S. Martinho,

S. Sebastião e outras, quasi to-

das ou mesmo todas as outras

estão pedindo misericordiosa

varrela.

O levantamento dos tubos do

gaz da extinta iluminação publi-

ca acabou de as reduzir à extre-

ma miseria.

Que detestavei serviço esse,

e que condenavel desleixo o dos

individuos encarregados da lim-

peza publica!

Exames-Começaram
no li-

ceu central desta cidade os exa-

mes desta 2.a epoca para os alu-

nos esperados da L“. ?residem

a esses actos os professores no-

meados ara a L“, que são os

srs. dr. “rnesto Teixeira Gue-

des, para os da 5.a classe, e dr.

Amadeu Barata Teles, para os

da 7.“, de letras e sciencias, ten-

do ia sido aprovados nestas

os srs: Anibal dos Anjos Dias,- Ho-

racio de Seabra Rodrigues, e .lo-

sé Fernandes Dias Milheiro em.

letras; e Acacio Mendes Laran-

jeira, Amilcar Lino Franco, An-

tonio da Silva Paul, Elisio Fer-

reira de Sousa, José Vicente

Ferreira, e Fernando Costa e

Almeida em sciencias.

Troca de moedas.-Durante

todo o corrente mez devem ser

reco'hidas as moedas dc prata

de D. Luiz, antigas 500 reis, as

quais, ñndo este praso, deixam

de ter curso legal. ,

A troca cfectuar-se-ha nas te-

sourarias da fazenda publica,

anti as recebedorias.

m torno do dlstrlto.--Já es-

tá fazendo clinica em Estarreja

o novo medico, de Avance, sr.

dr. Armando de Abreu Freire,

que ha pouco concluiu a sua for-

matura na universidade de Coim-

bra.

Ao novo medico, que se im-

põe pela simpatia e aptidão, es-

tá reservado um prospero fu-

ruro.

40- No tim da assada se-

mana deu-se junto o apeadeiro

de Cortegaça um grande desas-

tre: o comboio que ali passa

cêrca das ro horas colheu Ma-

nuel Luiz, de dezoito mczes de

edadc e uma irmãsita de dez. O

pequemto ficou completamente

esmagado, tendo morte instanta-

nea, e a pequena bastante feri.

da, sendo conduzida, em estado

grave. para o hospital da Misc.

 



  

' Bilhares
PORTO

    

 

ricordia, do Porto. Ambos são

filhos de Jose Luiz e de Helena

Maria, empregados da linha fer-

rea.

Consumo de carnes-A cida-

de Consumiu no mez de outubro

fmdo 33:782 quilos de carnes g

Verdes, produzidos pelo abati-

mento de 18g bois com o peso

de 312946, 31 vitelas com o de

1:652 e 16 carneiros com o de

184.

40- No fim da semana pas-

sada, deu-se na freguezia de

Arade, em Ovar o seguinte las-

timavel facto: uma junta de bois,

pertencente ao sr. Manuel de

Sá Jorge, andava trabalhando

numa terra, que no extremo tem

um pôço, imprudentemen-te co-

berto com umas silvas.

Os bois, que eram emprega-

dos nos serviços agrícolas dessa

terra, aproximaram-se do local e

precipitaram-se no fundo.

Acudiu muita gente, e com o

auxilio de um guincho, foram

retirados os bois, que ficaram

muito maltratados.

Pescado.- As empresas de

pesca em laboração na area da

secção de Aveiro, ficaram com

o seguinte resultado em 27 de

setembro ñndo.

COSTA-NOVA

Cruzes............

Yanoeiro......

Ribau . . . . . . . . . . . . .

S. JACINTO

Naia, Pacheco .... . .

P.° Vieira ô c.“ .

Basto, Reis. . . . . . ..

Tonasnm

Surfl do Carmo. . . .

Canamona . . . . . . ..

Brandão..........

Dias . . . . . . . . . . . . . .

H. Tavares . . . . . . . .

Fuaanouno

26:824-71371

24:406ab0'6

23:06 1 m25

22:255-7b23

2 1 :4380319

21:32531964

3 :563o5

3ã:859a›1

34:20h:» o

33: 05.113 5

31: 96.1070

Valente de Almeida. 33:372_.:ooo

Republica. . . . . . . 32:44tmor

Boa-esperança . .. . .' 28:2553094

S. Pedro . . . . . . . . . . . 27:044mgg

Todas elas se encontram com

bons lucros, muito principalmen-

te as da Torreira e Furadouro,

o'nde a sardinha tem abundado

e por que toodo o peixe atinge

elevado preço. _

O peixe proveniente da na,

Vendido nos mercados da Barra,

Ilhavo, Aveiro, Pardelhas e Ovar

produziu 9:455ab94, tambem de-

vido ao alto preço que por ele

dão.

O imposto do pescado co-

brado :is empresas e nos mer-

cados, foi de 6:098rb65, a mais

do que em egual mez do ano

anterior “6363906.

Vlndlmas.-Estão quasi con-

cluidas as vindimas neste conce-

l.io, sendo a colheita melhor do

que a do ano assado. As _uvas

teem sido co hidas em otimas

condições.

Contra a debilidade. -_- Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carnme a «Fa-

rinha peitoral ferruginosane contra

a tosse o «Xarope eitoral James» ,

da Farmacia de edro Franco &

c.“-Rua de Belem, 147, Lisboa.

_w_-

Os mortos

Após longo sofrimento,fa-

leceu na sua casa de Ilhavo

o sr. José de Oliveira Cravei-

ro,activo industrial aqui mui-

to conhecido e considerado.

Era um excelente caracter

e deixa de si boa lembrança.

A todos os seus, os nossos

pezames.

 

Propriedade

Vende-se na Preza com-

posta de casas, eira, poço e

terra lavradia. Tambem se

vende uma terra na Patela.

Para tratar na rua Direita com

José Nunes Branco-AVEIRO
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ñssional», de Lisboa, está dando

a estampa.

Autor,osr. Alvaro de La-

'ganga/103125 de SNC/7mm de corda, classificado vogal da Co-

1917.--Il.'“°s srs. João Campos missão de desportos junto do mi-

da Silva Salgueiro á filho, dele- ¡.¡sterio da guerra, e_ que bem

ados da companhia de seguros-preenche sessenta pagmas do in-

Ailarziica no distrito de Aveiro- teressante livrinho.

Venho por este meio patentear-

lhes o meu reconhecimento, bem

como ao sr., Manuel A. Neves,

seu agente nesta localidade, pe-

la maneira rapida e tão a meu

contento, como foram liquidados

os prejuizos. havidos com o in-

cendio do. dia 23 do corrente, na

minha casa, ,segura na Atlantica

por intermedio dessa delegação,

pela apólice 966, prejuizos liqui-

dados por Esc. 5203500, que hoje

mesmo recebi.

- Não poderei deixar de, para o

futuro, fazer a maior propaganda

em prol da Atlantica e aconselhar

a todos, os meus amigos a efetua-

rem. os seusseguros nessa com-

panhia, que mais uma vez veiu

mostrar o quanto é zelosa do seu

bom nome e dos interesses dos

seus segurados.

Reiterando os meus agrade-

cimentos, sou com estima de v.

s.as at. vend. cbn-(a) Guilherme

Francz'co da Silva.

w

tio activa-das l'ilulas I'inli

Uma cura a mais

Citamos hoje uma cura, exata-

mente como citamos ontem outra,e co-

mo citaremos outra cura amanhã, e se

não nos faltasse o espaço, poderiamos

citar centenas delas. Para milhares de

lovens, palidas, entezadas, que sofrem

e perdem os seus dias mais belos e

louçãos, ha aqui uma indicação que se

baseia em provas. E' facil obter as

Pílulas Pink: o seu preço é medico, e

o tratamento não é complicado. O re-

medio está ao alcance da vossa mão.

Tratae, pois, de fazer uso dele, por ue,

afinal de contas, se as Pílulas nk

curaram tão belamente a senhora D.

Maria Paula de Carvalho, não 11a ra-

zão alguma ara que elas não_vos__cu_-

rem' ' . ' «juvenil-'senhora re-

side em Lisboa, na rua 24 de iulho,

11.' 90, 4.° andar, e escreve-nos nos

seguintes termos: '

 

Sur.“ D. María Paula de Carvalho

:Via-me, ha muitissimo tempo, a

bra os com urna anemia, a qual me re-

duz ra a tal estado de fraqueza, ue

nem sequer me deixava ocupar os

meus trabalhos caseiros. Sofria, alem

disso, dOres 'de cabeça violentas, e .era

sujeita a frequentes insonias.

«Diversas pessoas, em presença

deste estado, aconselharam-me que

fizesse uso dasíPilulas Pink. Tendo I

seguido este excelente conselho, não

tarde! a experimentar uma considera-

vel melhora' no meu estado. Hole,

acho-me completamente curada, e pos-

so trabalhar sem sentir fadiga alguma»

As Pílulas_ Pink teem, com efeito,

o poder de sangue, e cada pilula

que se torna mece novo sangue ao

organismo. Bete sangue novo, rico e

puro espalharse por todo o organismo,

até aos seus mais p uenos recessos,

e opera um largo traba ho de regene-

ração. Carregado como está de princi-

pios ricos, vae fortfficando nasua as-

sagem todos os orgãos entorpec dos

e debilitados, e assim se produz desde

logo uma renascença de actividade, de

vi alidade, que é a condi ao essencial

da saude. São as Pílulas ink sobera-

nas contra a anemia, a chlorose, a fra-

queza geral, as doenças e dOres de

estomago, as enxaquecas; as nevral-

gias, as dOres reumaticas e a extenua-

ção nervosa.

As Pílulas Pink estao á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas.

Deposito eral : j. P. Bastos á CJ',

Farmacia eninsular, rua Augusta, 39

a 45, Lisboa.- Sub-a ente no Porto

Ant.o Rodrigues da osta, L. de 3'

Domingos. 102, e 103.

Novas edições

A Educação fisica, é o ti-

tulo do volume n'.° 3o da magni

tica coleção dos Livros dopon

que a prestante «Livraria-pro-

  

moinho de vento

ENDE-SE um moinho

V tipo americano, todo de

ferro, Com pouco uso,

quasi novo, corn dois casais

de pedra para moer.

Quem pretender dirija-se

a Batista Moreira-AVEIRQ

NN|
5
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l A.

Í ASTHMTIMS

_Desanimados l

Sam Opio nem Morphina.

ALLIVIA

lnahmnumenh

Cada anne milhares de doentes

II. mais, um A o.,

~ 6, nua bumbum, Pam.
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Barbados e enxertos da:

castas mais resistentes e pro

dutivas. Qualidades garanti-

das.-.Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrígue-

Pereira- de Carvalho, AVEIRO

-Roqueixm

' COLEGIO AVEIRENSE
'avasxaao

(Fundado em 1873)

72 aprovações, incluindo

no

4 distinções

ano .létivo de 1916 a 1917

Admitem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primaria, curso dos liceue (com fre-

quencia no liceu, e explicações no Colégio, ou trequencia só

no Colégio), e curso comercial. Os alunos que fre-

quentarem no Liceu a. 3.a classecdo curso são por

lei dispensados do respectivo exame; só teem de

fazer esse exame os que não frequentarem o Li-

ceu. Ensinam-se teorica e praticamente as linguas e habili-

tam-se alunos para exame singular de qualquer disciplina.

Como o Liceu de Aveiro

daqui com o curso liceal completo

perior.

é Central, os alunos podem ir

'para qualquer curso su-

Ha, os maiores cuidados com aÍ' alimentação, com a saude

e com a educação dos alunos.
. _ . à¡ . . . .

Reabrem-se as aulas de instrução primaria no d1a 1 e

as de instrução se'cundaria no

Remate-se a relação dos

dia l5 de outubro.

resultados do ano létivo ñndo,

assim como o regulamento para !a admissão dos alunos, a

quem os pedir ao

\ Direçtor.

P: 'João Ferreira. Leitão.

_

Refrigerantes “Bom Jesus”

Os melhores e mais agradaveis °

Agua slmples e gazosa, baranlada,blmonada,

Salsaparrilha, Ginger-al. Gldra. Champa-

gne e o afamado

“magnum

“BOM JESUS”

Depositarios ao Norte de Portugal:

N UNEQ. ?SERENA 8: 0.'

Rua 31 de Janeiro, !SL-PORTO

 

Depositario em Aveiro-Manuel Luiz Ferreira de

Abreu-Cisne da arm

 

contra l

a debilidade

 

meo.

Pedro_ Franco a G

numa-a_

Cardosm,t.

   
Rua Passos Manoel, 142 a 154

 

O estabelecimento que tem maior e mais "

PORTO E , .

?it

selecto sortido dc casimiras inglezas e na- ç

cionais.

Q Gravatas

Q Suspensorios

e Perfumes

Q Bengalae

Recomenda-se pela execução perfeita dos seus

trabalhos e modiCtdade de preços. (No genero, o mais _'

importante do Paiz).

 

Todas as transacções e confecções sob fiscali-

saçao directa dos seus proprietarios.

t7;
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e Artigos

de novidade
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Companhia de Seguros

Capital 500.000$000

Teltlunt, ll. 3684 - Telegramas: lilllll

Agencias

* Principais localidades do [lilll

Seguros e reseguros de predios de lia-

bitaçao e estabelecimentos

comerciais

Industriais

Agrícolas

Pecuarios

De transportes terrestres i

Postais

Marítimos, etc.

Seguros contra o risco de in-

cendlo, guerra, sublevação, gre-

ves e tumultos populares, e, em

geral, todos aqueles que pode-

rem aféiar a propriedade.

José .Augusto Ferreira.

 

l
i Correspondente local em Aveiro

Clinica lllillllll-llllllilllil

_i
\

"ex-discípulo dos professa

Guyon, Legnon, Gauchor

RATAMENTO das doen- do dr. Doleris, e ex-assistc

ças de urethra, prostata,

bexiga e rins; das doencas das

senhoras e das doenças vene-

na clinica especial das x' ;

urinarias do hospital Necl. .

Consultas de r ás 5110“»

reas, urethoscopia e cysteco- da tarde__Rua Formosa, 47,_

pia pelo

Medico especialista

lEduardo d'Ollvelra

 

PORTO

"SABONETE 011151111., i'
O MELHOR DOS MELHORES

Depositario para o distrito de Aveiro manano c_ o_ pdxom

 

ESPIIHO
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Rua da Ficaria, QO-PORTO

Telefone, 1945

Antiga CASA do nuno

- _7

FERREIRA dLVES, L.“

/
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' o nun¡ ?Arturo M run-uq¡ '3- UNI-IES lool

'z - ”amoo con mn unas »A uma .ms nnosxçõu:

l ' i l ,_ ' \ l .

\ . '31“' 5”:: 'er , - *o
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Generos de mercearia

  

   

Peitopai alarmes
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' É 3° a““ d“ @Xlstencm 1! 0 btteséaaaaresgate:assessment““ Carboneto de 1.a quanade
etc. Mais e 50 ano's de curas sao o melhor atestado.

M¡ .

9...-

» 7¡
Mais de "068 quilos (68 arroba: !1) Aprovado ”1000““ “saude publiêaga ãoriángahe

pela Inspectoría Get .' qiene os . . o ra: .

Deposno sem: margem rügâà FILHOS'

ç e . Bresrrse , team“... 'J

'Vendas porjunto

Telegramas Azeite-Espinho

Telefone n.° 7-E

x 1-_

M* ”WWW”
---- iraniano de liiziiireis ;leãesi

da massa fosforica com multa

fã; ::âtãíâ É DA-SE uma gratiñcação de para o deliquente não inic-

PirolitoseGazosas,b.em afre- 09m mil reis a quem "or á gratificação prometida'

t ;ie our-o comprado e derretido para fa-

_ caiam de ouriveaaria e cunhagem de

r à moeda !ll
l

     

    

      

  
  

 

    
E* sempre nesta casa onde melhor se aga. Milhares de pes-

,' vía; o alirnvm, depois de terem examina o em toda a parte,

,,- _ ,wrrzw ou [Ri-JM ALl VENDER.

:1 Examinai. pois, EM OUTRA PARTE E IDE DEPOIS DiSSO,

55-; á CASA no nuno 731.80, resolvidos a vender por qualquer

É; preço QUl-Z VOS PROPRIOS lNDICARElS e que embora seja caro,

averiguaçOes os 'objectos achados, ou furtados e os que sejam

_ apresentados por pessoas dementes, creanças ou menores, ou mn- V

t da pessoas éln'lus.

.
X
Ê
X
É
X
Q
X
K
C
X
Ó
X
Ô
X
J
I
U

ã @e

 

senio dentro dos limites do possivel, compra-se sempre. conforme

o preço das libras e com o lucro insignificante de I a 3 0/0.

  

NOTA. São apreendiios e entregues á autoridade para

 

,- 'a Para 2 0“ 3 cal/8105» em tornecer indicações para Quem 5°“be'fla eXÍÊÍEnCÍa de

O PROPRIETARÍO' lguleaííffeíâuãrsêãñãzã magnifico estado. a descoberta de pessoas que 233::: :Osgrãcãrh (113)?“ da

- 0 a › ' à Trata-“ em Es ;nha Rua façam o comercio de impor- 's ° _ ° m °› a"“ a

Joaqmm Alves da Silvana de se retirar. ^ › 16 ¡1.047- p , tação e venda de massa fosfo- Apresenta?” n°° 95-

' :a: Nesta redação .se diz. , _ rica (o que está proibido por AVEIRO

   

“ * Estaçao de mVerno

'Modas e confeções E Camisaria e gravataria; e, i- ”MPE” :nn oosrA PEREIRA
a¡

_______-
_-

  

   

    

  

  
   

      

      

  

    

  

    

retamcnte dc Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas :io Porto e Lisboa. .

4 Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modiñcaçôes que iez no seu estabelecunento, amplian-

do-o e dando-lhe;um espeto moderno, digno desta cidade. i

' " Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigo de novidade.

CHAPEUS ENFEITADos PAR A' SAEN H0 R A ::ser2;::trâílszmrâtri::íangariar:22:21: ;e
É de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

y ÊARTICPA ás suas ex.mas clientes elao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gosto, importado di-

É

l

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA Elegante

Rua Mendes Leite AVÉHRG --

  

Rua de José Estevam

 

       

 

COMPANHIA DE SEGUROS

* Capital 500 contos

Séde PORTO-bovos, 92

llgencia fortn=lniante ll. Henrique, 53

Telegramas-ATLANTICA-~Porto

Administração 1:986

. Secção 6x edlente 1:506

TELEFÓNES É Secção Maliltlma 23105

redos, cereaes'

pastos, etc.

illlredo Carneiro de \ias-

.~'as quinzenais da naqueles norteia: de lliBlIil namoros &filhts

«para os illiillll llii lillillll. e RIO llil l'Rlllil

   

   
      

   

 

   

    

 

agencia 1:897

DELEGAÇÕES E AGENCIAS EM

Lisboa Barcelona z Athenas : Funchal

ç Londres :Vigo :Bordeus :Ponta Delgada

,w Pans : Gonova :Marselha : Horta

t r Christiania :Palermo :Havre :Ilhas de Cabo

' Êgmkhlplmo ::etro arto :Emis :ltherd't:i S t

; A g pen_ague : ew or : get : as _ e an a

“i Maddrtd :Boston :Malta : Mana

p1_eço 'das Passagens em 3.a classe - .a 1.809 Correspondentes no paiz

_. .deo o g Seguros Cântlra fogp, l'OãbaO.iíimuiàosáãSÊãltos, guerra

, - .A \ tv¡ ue ra r n e 1 u a es

¡e mo nn PRATA í '3 '

tos paquetes_ da série “A" com escala Por s_ Vicente, à _ Segura: contra marie e acidentes de animais

Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, i x SEGUROS MARITIMOS CONTRA TODOS OS RISCOS

Montevideo e Buenos-Ayres . . . . Esc. õSãiõO ã Í à .. x

os paquetes da série “D" directos ao Rio de Janeiro, x '“ E_ ã x “mg";ãrfãsaãã'mfág ”dos

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres Esc. 68$50 ã ââ?, “7; g .x G OS G U

g sr ~ "* .. SE UR DE ERRA
-Q' à o à L x

- y 3 N "a w ' . .

, v - - ' °° ,g a . i: 8 , SilllStl'OS pagos em 1916

r _as naquelas desta companhia torturar¡ atrasar to :as: a lim ils _.ianurn g _Ê g .a g à :3 3¡ N ã I _›_

x É a ;o eo e 1 153 con-ros
m N , V

X E 'a .H É ã Ê ã , . M. Fernandes Guimarães ã C.'

A Bonnppu «unos PORTUGUESES ã s_ à 'É ›., ' ' ?regrgãíntgamffghq à C""P°“°
' . 8 m x . l 0 l' anne

Nas agencias tio Porto e Lisboadmdem os srs. passageiros de 1.' e 2 °
"3 Banquelros ( Iigülgotâêu&WNãpmüâlglgãâürãank

c .-s intermedinna escolher os belicth á Vista das plantas, mas para isso
_ _ç r it L 'mai _ .

. . x â l. C éd yo s Paris

r. "mudamos iodo I antecipado. x 'É .' _ ( Revisions Bank-Copenhague

E ”É" Esta Co hl tá 1 ~ h ' -AQ_Eo¡ T Es ã a, _2:_ Egããmiâiãgà?“erêggâãàââãaiãlfál,“ÊãeêSÊÍeãâÍóêáã'à n

:Torto: Em 11159.03: g i l í o J““ 'à ' D , v ' v .

> - - -' . t 2:.; @legados no dlSii'iio de jkvetro
vma¡ 41. A _ I - _ na" * _

;hei 5 3g C.” lamee Rawes 8( 3392 Rua de Baier“? Viga:: 53° R x lva Salgueiro à F.°João Campos da i

y¡

- x

  

  ..px '
i; 'K do infante D. Henrique- Rua dO COTPO Samoa 47”'o ' l

 


